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Em meio à crise insistente, oferta
de empregos ainda é tímida

No mesmo dia em que Presidente 
Prudente recebeu o Feirão do Em-
prego, realizado pela Sert (Secre-
taria Estadual de Emprego e Re-
lações de Trabalho) durante toda 
a manhã e parte da tarde de quar-
ta-feira, com o objetivo de encam i-
nhar 330 pessoas para o mercado 
de trabalho, o Fiesp/Ciesp (Fede-
ração e Centro das Indústrias do 
Estado de São Paulo) divulgou o 
nível de emprego regional da ca-
tegoria, que mostra que a região 
registrou um saldo negativo de 
700 postos de trabalho no mês de 
outubro, consolidado como o pior 
déficit do ano. Embora especialis-
tas defendam a retomada gradual 
da economia brasileira, o que se 
vê, na prática, é que os reflexos da 

crise financeira ainda impactam 
diretamente o funcionamento 
das empresas (que se não desli-
gam colaboradores, pelo menos 
deixam de contratar) e a vida da 
população, a qual se desdobra 
diariamente para conseguir uma 
colocação.
Em relação aos números aqui 
apontados, ainda que as empre-
sas já comecem a abrir novas 
oportunidades de trabalho para 

dem estar com dificuldades para 
pagar suas contas, ajudar na 
manutenção do lar e estabelecer 
planos e metas para a sua vida 
pessoal e profissional, já que não 
dispõem de um emprego que lhe 
garantam dignidade e direitos 
efetivos. Enquanto a nossa eco-
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“Como tornar proveitoso um mau 
negócio”

“Como tornar proveitoso um 
mau negócio” é um grande artigo 
escrito por um dos maiores psica-
nalistas da história da psicanáli-
se. Nasceu em Mathura, na Índia. 
Chama-se Wilfred Ruprecht Bion 
(1897-1979). Bion passou sua in-
fância na Índia. Seu pai era enge-
nheiro do serviço público britâ-
nico na época do seu nascimento, 
servindo, portanto, na Índia. Sua 
mãe foi uma pessoa simples de tem-
peramento instável, mostrava-se 
frequentemente triste e o garoto sofria muito com 
estas características da mãe. Ele fi cava aos cuida-
dos de uma ama indiana chamada Ayah, senhora 
que exerceu sobre ele, marcante infl uência. Os al-
tos funcionários ingleses tinham por praxe mandar 
seus fi lhos para estudarem em países privilegiados. 
Aos oito anos passou a viver em um pensionato na 
Inglaterra e nunca mais retornou a Índia, que ama-
va. E lá recebia escassas visitas dos seus pais. Seus 
anos na escola foram os mais infelizes. Havia sido 
privado dos pais, do repouso e da luz do sol, em 
uma terra estrangeira habitada por meninos pe-
quenos, repugnantes e malditos. E não acostumava 
também ao clima. Bion encontrou difi culdades em 
se adaptar, pois sentia aguda solidão e declarou, 
quando adulto, que amargas impressões fi caram-
lhe impressas em função do rígido e repressor sis-
tema escolar da tradicional escola pública que fre-
quentou nesse período. Aos 11 anos encontrou-se 
com sua mãe novamente, e então momentaneamen-
te, não a reconheceu. Disse sempre que, o que o 
conservou foi seu tamanho grande, sua força física 
e habilidade atlética. Juntou-se ao Regimento Real 
de Tanques em 1916, durante a Primeira Guerra 
Mundial, aos 18 anos. Serviu na França e esteve 
no serviço ativo até o fi m da guerra.

Estudou história e fi losofi a, demonstrando 
interesse especial por Kant, no Queen’s College 
London. Ao ler Freud fi cou fascinado e resolveu 
fazer medicina na University College London e se 
tornar psicanalista. Bion dedicou-se muito a na-
tação e rugby, e tornou-se excelente desportista. 
Seu interesse pela psicanálise só aumentava. Foi 
psiquiatra no exército britânico durante a Segun-

da Guerra Mundial, trabalhando 
na seleção dos ofi ciais e tratando as 
vítimas. Durante a guerra, casou-se 
com uma atriz bem conhecida, Betty 
Jardine, que faleceu tragicamente 
durante o parto de sua fi lha Parthe-
nope, em 1945. Assim, ao fi nal da 
guerra estava afl ito, com um bebê 
para cuidar, pouco dinheiro e ne-
nhuma renda regular.

Foi liberado do serviço para 
cuidar da criança. Esse fato o dei-
xa profundamente consternado, le-

vando-o reiniciar suas analise, desta vez com Me-
lanie Klein, processo que durou oito anos. De 1962 
até 1965, Bion foi presidente da Sociedade Psica-
nalítica Britânica. Casou-se novamente com Fran-
cesca, segunda esposa. Atualmente ela cuida de 
suas vastas obras e zela por elas morando em Ox-
ford. Acometido cronicamente por leucemia mie-
loide aguda, onde diz “A vida sempre nos reserva 
surpresas, geralmente desagradáveis”. Morreu em 
questão de dias, com 82 anos, em 8 de novembro de 
1979, na cidade de Oxford, na Inglaterra.

Um pouco do artigo: “Quando duas perso-
nalidades se encontram, cria-se uma tempesta-
de emocional. Se eles têm um contato sufi ciente 
para estarem seguros um do outro, ou mesmo se 
não estão seguros, um estado emocional se produz 
pela conjunção destes dois indivíduos, destas duas 
personalidades. A perturbação resultante é quase 
como algo que pudesse ser olhado necessaria-
mente como uma melhoria no estado geral se eles 
nunca se tivessem encontrado. Mas, já que eles se 
encontraram e desde que esta tempestade emocio-
nal ocorreu, as duas partes devem decidir “Como 
tornar proveitoso um mau negócio”. É o que isto 
signifi ca em analise”. “Aqui farei uma distinção 
entre-a capacidade de existir-se a ambição ou as-
piração de ter uma existência que valha a pena, 
isto é, a qualidade da existência, não a quantidade; 
não a duração de uma vida, mas a qualidade dela. 
Não há balanças com as quais se possam pesar 
qualidade versus quantidade, mas a existência é 
para ser contrastada com a essência da existên-
cia”. Leitores que se interessarem pelo texto com-
pleto, enviem e-mail.

MARIA ANGÉLICA 
AMORIELLO BONGIOVANI

MAURÍCIO 
WALDMAN

Israel: o país que venceu a sede
Declaração de Jair Bolsona-

ro (PSL), presidente da República 
eleito, quanto à adoção de tecno-
logia israelense de dessalinização 
da água do mar, lançou holofotes 
sobre o espantoso avanço de Israel 
no “know-how” de utilização dos 
recursos hídricos que, reconheci-
damente, não tem paralelo em todo 
o mundo. Fundado na esteira do 
movimento sionista, que prega o re-
torno dos judeus ao seu território de 
origem, as fronteiras de cessar fogo 
de 1949 de Israel circunscrevem 
uma área de meros 20.770 km². Ou seja: o país é 
menor que Sergipe, a menor das unidades da fede-
ração brasileira.

Ainda assim, mais de 50% desta área é desér-
tica e as demais regiões, são gravadas por baixís-
sima pluviosidade ou carência de água. Em 71% 
de Israel chove menos que 700 mm/ano e em ape-
nas 1,5% do território a precipitação alcança mil 
mm (índice, aliás, basilar no oeste paulista). Tão 
só 2% da área são formadas por massas líquidas. 
Ou seja, praticamente nada. Na comparação, o se-
miárido nordestino, cujos limites são delimitados 
pela isoieta 800 mm, é uma região bem menos seca 
do que apregoa o imaginário brasileiro e que para 
simplificar, está muito longe de ser um deserto.

Anote-se que nos anos 1970, quando a agricul-
tura irrigada israelense conquistou a mídia mun-
dial com os magníficos sucessos das suas colheitas 
(a propósito, o país é exportador de alimentos), o 
geógrafo pernambucano Manuel Correia de An-
drade sublinhava que em Cabaceiras, na Paraíba, 
o município mais seco do Brasil, chovia 259 mm 
por ano, dez vezes a média de chuvas da maior 
parte de Israel. Isto é: se este índice fosse isra-
elense, por lá, todos estariam soltando caramuru a 
rodo para comemorar chuvas tão abundantes.

Confira-se declaração do primeiro-ministro 
israelense David Ben Gurion, em 1969, duran-
te tour pela américa latina. Na escala brasileira, 
consta que inquirido pelo presidente Costa e Silva 
a respeito de um presente do Brasil para o Estado 
de Israel, o visitante respondeu sem pestanejar: 
“Por favor, nos presenteie com um rio, qualquer 
um, pode ser um destes que eu vi pelo caminho”. 

Obviamente, na impossibilidade 
de receber rios de presente, Israel 
adotou padrões de altíssima efici-
ência na gestão dos recursos hídri-
cos, um prestigiado “know-how” 
no mercado global de tecnologias 
de aproveitamento da água. Re-
corde-se métrica do hidrogeólogo 
cearense Aldo da Cunha Rebouças, 
pela qual Israel pratica irrigação 
em territórios onde a pluviometria 
é apenas 200 mm/ano, obtendo ga-
nhos agrícolas somente equipará-
veis em países com chuvas três ou 

quatro vezes mais intensas.
Em 2015, os programas de dessalinização de 

Israel forneciam 40% da água potável e espera-
se que forneçam 70% até 2050. Desde 2015, mais 
de 50% da água para as cidades, agricultura e 
indústria são produzidas artificialmente. Tel Aviv 
reutiliza 98% da água que consome, recorde in-
ternacional. Contudo, nenhuma destas conquistas 
caiu do céu. Israel investiu duro na educação e em 
tecnologia, e o fez com rara maestria.  Suas tecno-
logias de ponta em software e comunicações são 
comparáveis ao Vale do Silício. Israel ocupa o 1º 
lugar no mundo em gastos com pesquisa em por-
centagem do PIB (Produto Interno Bruto) e tam-
bém é destaque global em proporção de cientistas 
em atividade. 

Israel é laureado, em média, com um Prêmio 
Nobel a cada ano e meio, sendo classificado como 
uma nação com maiores taxas de artigos cientí-
ficos per capita do Planeta. As universidades do 
país classificam-se entre as 50 melhores universi-
dades do mundo em computação (Technion e Uni-
versidade de Tel Aviv), matemática (Universidade 
Hebraica de Jerusalém) e química (Instituto Weiz-
mann). Daí que a proficiência israelense em ges-
tão das águas, que naturalmente é bem-vinda, não 
pode ser colocada em ação no Brasil sem mais nem 
menos. Tecnologia não se transfere com a facili-
dade de comprar um quilo de feijão na quitanda. 
Assim, coloca-se novamente o desafio nacional de 
investir, com determinação e coragem, na forma-
ção de quadros técnicos e científicos, habilitados 
a absorver o que este notável país desenvolve na 
gestão das águas. 
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poder
sem

pudor

Véspera de Finados de 1980. 
Palmira e Isis, mãe e � lha, foram 
ao cemitério São João Batista, 
no Rio, visitar o túmulo de uma 
parente querida, d. Lyda Monteiro, 
secretária da OAB (Ordem dos 

Memória de 
um atentado

Advogados do Brasil) assassinada 
no Rio por uma carta- bomba. “O 
sr. conheceu Lyda?”, perguntaram 
a um homem que encontraram 
lá. “Não, não”, respondeu ele, 
nervoso, “eu me emocionei com o 

caso...”. Seis meses depois, lendo 
o noticiário sobre o ato terrorista 
do show do Dia do Trabalho, no 
Riocentro, elas reconheceram o 
homem que morreu no atentado, 

por “acidente de trabalho”. Era 
aquele que surpreenderam 
diante do túmulo de d. Lyda: o 
sargento Guilherme Pereira do 
Rosário. 

BRASIL SUSTENTA NO 
EXTERIOR SERVIDORES “À 
DISTÂNCIA”
É coisa do passado, no país 
onde reina o oportunismo, a 
exigência legal e moral de 
licença sem vencimentos, 
pelo prazo máximo de dois 
anos, para qualquer servidor 
público que faça opção de 
residir no exterior. Hoje, 
somente na DPU (Defensoria 
Pública da União), servidores 
ganharam a loteria no 
Canadá, na Suíça e até no 
longínquo Timor-Leste de 
“trabalhar à distância”, sem 
prejuízos dos vencimentos.

QUE BELEZA...
Com aval da chefi a, o 
defensor público Felipe 
Dezorzi Borges vive em 
Otawa, Canadá, levando R$ 
30 mil por mês para atuar “à 
distância”.

O SOL POR TESTEMUNHA
Antes da temporada na 
capital canadense, o defensor 
público vivia no paraíso de 
Bridgetown, capital da ilha 
caribenha de Barbados.

MUITOS DIREITOS
A DPU diz que afastamentos 
são autorizados com base 

“Queremos ajudar todo 
mundo”

Bolsonaro 
pedindo ajuda aos governadores para aprovar reformas no Congresso

no direito de “acompanhar 
cônjuge removido no interesse 
da administração”.

EXISTEM 
LICENÇAS
O servidor das diversas 
esferas de governo pode tirar 
licenças médica, maternidade, 
paternidade e prêmio. Mas nada 
de morar no exterior.

GOVERNADOR DE MG 
E A MULHER TÊM 35 
EMPREGADOS
O governador eleito de Minas, 
Romeu Zema (Novo), não se 
conforma com as mordomias 
do atual ocupante do cargo, 
Fernando Pimentel (PT). 
A residência do Palácio 
das Mangabeiras tem 35 
empregados para atender a sua 
excelência, o casal petista, sem 
contar um contingente mínimo 
de três dezenas de seguranças. 
“É um absurdo,”, afi rma Zema, 
indignado. É claro que ele vai 
acabar com tudo isso.

ATÉ 
“FORÇA AÉREA”
Zema disse também que no 
Palácio das Mangabeiras há 
uma espécie de “força aérea”, 
sempre a serviço do governador 
de Minas Gerais.

CORTE RADICAL
O futuro governador defi niu que vai reduzir a frota de 
helicópteros a um ou nenhum. “Talvez seja melhor alugar em 
caso de necessidade”.

FIM DE REGALIAS
Além de eliminar regalias e mordomias, Romeu Zema e 
secretários só terão salários com o fi m do parcelamento imposto 
aos servidores.

ENORME DESAFIO
O futuro ministro das Relações Exteriores, Ernesto Araújo, terá 
de mostrar sua habilidade ao pôr em prática suas ideias sem 
comprar brigas desnecessárias com parceiros importantes como 
a China. Terá de se cercar dos melhores que estiverem dispostos 
a ajudar.

Senado, Eunício Oliveira 
(MDB-CE), o projeto que 
autoriza a Petrobras a 
transferir até 70% dos direitos 
de exploração de petróleo do 
pré-sal na área da União a 
outras petroleiras, pode render 
“de R$ 120 a R$ 130 bilhões” 
aos cofres públicos.

TENTATIVA E ERRO
O futuro ministro da Casa Civil, 
Onyx Lorenzoni, disse que “não 
é a primeira vez que tentam 
me envolver em episódios de 
corrupção”, após ser novamente 
acusado de receber repasses da 
JBS, em 2012.

#VETATEMER
O abaixo-assinado do Novo 
contra o aumento de 16% de 
ministros do STF alcançou 2,7 
milhões de nomes em cinco dias. 
O objetivo são 3 milhões de 

R$ 3,48 POR PESSOA, POR DIA
Segundo o CFM (Conselho 
Federal de Medicina), o Brasil 
gasta com a saúde R$ 3,48 por 
dia, por habitante. O cálculo 
leva em conta os governos 
federal, estaduais e municipais. 
É o maior valor dos últimos 
quatro anos.

NOVO PRESIDENTE NO TCU
O ministro José Múcio Monteiro 
vai tomar posse como presidente 
do TCU (Tribunal de Contas da 
União) no próximo dia 11. Ana 
Lucia Arraes Alencar assume 
o cargo de vice-presidente da 
Corte de Contas.

PENSANDO BEM...
...a impressão é que, se fosse 
tratada por “minha querida”, a 
juíza Gabriela Hardt tascava-
lhe um merecido terço na pena.

http://mw.pro.br/mw_mw/index.php/colunas-jornalismo/163-coluna-pensar-repensar-jornal-o-imparcial-presidente-prudente

